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PRÓLOGO
Duas DécaDas De cáteDRa
antonio de andrade*
O reitor da Universidade Metodista de São Paulo (Umesp), Professor 
Márcio de Moraes, recebeu em 24 de junho de 2015 informe oficial sobre 
a renovação por mais quatro anos (período de 2016 a 2019), do convênio 
mantido com a Unesco – Organização das Nações Unidas para Educação, 
Ciência e Cultura – para a permanência da Cátedra Unesco de Comunicação 
para o Desenvolvimento Regional, sediada no campus Rudge Ramos, na cidade 
de São Bernardo desde maio de 1996.
Informado da decisão, o Professor José Marques de Melo expressou seu 
agradecimento pela confiança e apoio que tem merecido por parte da reitoria 
da Umesp nesses 20 anos de atividades. Na oportunidade, o Professor Mar-
ques solicitou ao Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
da Umesp, no sentido de registrar em ata um preito de reconhecimento ao 
trabalho exemplar dos professores Maria Cristina Gobbi e Antonio de An-
drade, na condução da vida acadêmica, bem como das funcionárias Janidair, 
Damiana e Ronia, ao longo dos vinte anos de existência da Cátedra.
Ao encerrar sua saudação à comunidade acadêmica, o professor José 
Marques de Melo anunciou a programação comemorativa dos vinte anos da 
Cátedra, cujo evento inaugural aconteceu durante o evento Pensacom 2015, 
realizado em novembro de 2015.
RetROsPectiva histÓRica
O processo de implantação da Cátedra Unesco/Umesp teve início em 
outubro de 1994, quando o professor José Marques de Melo foi consulta-
do pelo professor Alejandro Alfonso, membro do Conselho Regional de 
Comunicação da Unesco para a América Latina, sobre a possibilidade de o 
então Instituto Metodista de Ensino Superior (IMS) sediar uma das quatro 
* Membro do Comitê Executivo da Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento 
Regional.
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Cátedras de Comunicação previstas para a América Latina. Na época, duas 
delas já estavam em funcionamento na América Latina: uma na Colômbia 
e outra no Uruguai, pretendendo a Unesco criar mais duas: uma no Brasil 
e outra no México. Os argumentos utilizados fundamentavam-se em dois 
escopos: por um lado, o diversificado complexo educacional que a Igreja 
Metodista mantinha na Região Metropolitana de São Paulo, com destacada 
atuação no campo da Comunicação Social e, por outro lado, contar em seu 
quadro profissional com a presença do próprio professor José Marques de 
Melo, detentor de reconhecido destaque acadêmico internacional, inclusive 
a titulação de Catedrático Unesco de Comunicação, honraria concedida pela 
Universidade Autônoma de Barcelona em 1992.
A partir da sinalização positiva por parte da direção do IMS, os enten-
dimentos foram intensificados. Em abril de 1995, representantes da Unesco 
visitaram o campus Rudge Ramos da Universidade Metodista, verificando 
in loco o nível de ensino ofertado e a qualidade da infraestrutura oferecida 
aos docentes e discentes da Instituição. Em junho de 1995, a Universidade 
promoveu, em parceria com a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp) e com a Secretaria de Cultura da Prefeitura Municipal 
de São Paulo, o “Seminário Internacional sobre Comunicação e Identidades 
Culturais na América Latina”, importante evento internacional que constituiu 
oportunidade significativa para reunir uma equipe formada por importantes 
representantes da Unesco, que cuidou de discutir e definir os rumos e dire-
trizes da futura Cátedra.
Em 18 de janeiro de 1996, o governo brasileiro, por meio do Itamaraty, 
comunicou oficialmente ao diretor geral da Unesco a decisão positiva no 
sentido de instalação da nova Cátedra em território nacional. Finalmente, em 
13 de fevereiro de 1996, a Unesco deliberou que a Universidade Metodista 
de São Paulo estava apta a abrigar a primeira Cátedra brasileira de Comu-
nicação. Em 21 de maio de 1996 foi realizada a sessão solene de instalação 
da Cátedra, oportunidade na qual foram tornados públicos seus objetivos 
e diretrizes. A Cátedra imediatamente deu início às atividades assumindo 
como prioritários os seguintes objetivos: proporcionar e fortalecer o ensino, 
a pesquisa e a extensão no que diz respeito às Ciências da Comunicação; fo-
mentar o uso dos meios de comunicação em programas de desenvolvimento 
regional e promoção do intercâmbio científico entre instituições brasileiras 
e congêneres latino-americanas.
A pluralidade e a diversidade das iniciativas realizadas transformaram 
rapidamente a Cátedra Unesco/Umesp em um dos principais centros de 
estudos dos fenômenos sociais, culturais e comunicacionais no Brasil, nos 
países latino-americanos e naqueles que abraçam a língua portuguesa. Foi 
7PRÓLOGO • Duas DécaDas De cáteDRa
Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 19 n.19, p. 5-42 jan/dez. 2015
igualmente priorizada a adoção de ações para o fortalecimento das identida-
des culturais regionais e locais, além do resgate e promoção do denominado 
Pensamento comunicacional latino-americano, uma junção da produção intelectual 
relacionada à Comunicação Social produzida na América Latina.
A articulação acadêmica internacional foi significativamente fortalecida a 
partir de 1988, quando da criação da Rede Mercomsul, ocorrida durante o II 
Encontro de Docentes e Investigadores da Comunicação nos Países do Mer-
cosul (Endicom), realizado em Assunção (Paraguai). Foi nesse momento que 
a Cátedra conseguiu consolidar um amplo e ágil processo de articulação entre 
instituições e pesquisadores latino-americanos. No período de 1996-2000, que 
correspondeu ao primeiro quinquênio de atuação da Cátedra, ficou evidenciada 
sua notável capacidade de mobilização acadêmica, por meio da formação de 
redes nacionais e internacionais, contribuindo, inclusive, para a inserção cultural 
do Brasil no cenário internacional da pesquisa em comunicação.
Ainda nesse primeiro período de atividades, a Cátedra promoveu a 
realização da “Reunião Anual da Rede de Cátedras da Unesco de Comunica-
ção”, oportunidade na qual a versão brasileira foi classificada como “Cátedra 
Modelo”, pelos resultados alcançados por intermédio dos diversos projetos 
desenvolvidos e que serviram para alcançar visibilidade internacional. Na 
oportunidade, o professor José Marques de Melo salientou que “o trabalho 
de comunicação regional, destinado ao desenvolvimento, fortalece a cultura 
regional neutralizando os impulsos homogeneizantes do processo de globa-
lização econômica”.
Foi ainda definida a realização anual de dois Colóquios Internacionais 
(Celacom – Colóquio Internacional sobre a Escola Latino-Americana de 
Comunicação – e Regiocom – Colóquio Internacional de Comunicação para 
o Desenvolvimento Regional) e duas Conferências Nacionais (Folkcom – 
Conferência Brasileira de Folkcomunicação – e Comsaúde – Conferência 
Brasileira de Comunicação para Saúde). Quando tais eventos se consolidaram 
como atividades rotineiras, outras ações, baseadas em linhas de pesquisas 
estipuladas pela Cátedra, transformaram-se em eventos acadêmicos, tais 
como: Conferência Brasileira de Comunicação e Marketing Político (Politi-
com); Conferência Brasileira de Comunicação Eclesial (Eclesiocom); Simpó-
sio Multidisciplinar de Comunicação para o Desenvolvimento (Unescom); 
Conferência Brasileira de Mídia Cidadã; e Ecom (Conferência Brasileira de 
Estudos de Comunicação com o Mercado).
A realização de tais eventos ampliou a integração entre instituições e 
pesquisadores além de compartilhar, com o meio acadêmico e o público em 
geral, os resultados alcançados, por meio de uma política de edição de anais, 
compêndios e livros, contendo a íntegra das apresentações selecionadas para 
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cada evento específico. A partir da continuidade e ampliação na realização 
dos eventos temáticos foram surgindo diversas redes nacionais e internacio-
nais, como: Celacom, Lusocom, Folkcom, Mídia Cidadã e a Rede Alfredo 
de Carvalho (Rede Alcar), a última especificamente direcionada aos estudos 
sobre a história da mídia brasileira. Outro importante instrumento agluti-
nador e mobilizador, surgido no interior da Cátedra, tem sido a publicação 
periódica, desde 1998, do Jornal Brasileiro de ciências da comunicação (JBCC) 
órgão divulgador dos principais fatos relacionados à comunidade acadêmica, 
servindo de respaldo para as conexões nacionais e internacionais.
Procurando ampliar o acesso democrático ao conhecimento armazenado 
via redes sociais, surgiu a revista eletrônica Pensamento comunicacional Latino-a-
mericano (PCLA), atualmente agregada aos propósitos da versão eletrônica do 
JBCC. Além de dispor de mecanismos para apoiar pesquisadores e discentes 
dos diversos níveis de ensino, e de promover eventos diversificados, a Cátedra 
tem sido ainda responsável pela disseminação da pluralidade e diversidade das 
análises, pesquisas e reflexões feitas por pesquisadores brasileiros e interna-
cionais. Tal procedimento é concretizado pela permanente difusão das ideias 
por meio de publicações impressas e eletrônicas, como é o caso do presente 
anuário da Cátedra, veículo destinado a disseminar a produção científica e a 
divulgação de todas as atividades desenvolvidas no período do respectivo ano. 
Tem ainda o anuário o objetivo de suscitar debates e fortalecer os estudos 
de comunicação regional, temática emergente no âmbito das disciplinas que 
integram as Ciências da Comunicação.
A Cátedra Unesco/Umesp tem cumprido sua finalidade precípua, que é 
a de disseminar a produção acadêmica relacionada à cultura latino-americana. 
Neste sentido, cabe destacar a edição digital da enciclopédia do Pensamento 
comunicacional na américa Latina (Encipecom), cujo objetivo é o de ampliar 
a oferta bibliográfica específica sobre o assunto e, ao mesmo tempo, maxi-
mizar a utilização dos recursos disponíveis. Por outro lado, a Cátedra cuida, 
desde sua criação, da manutenção e ampliação do denominado “Acervo do 
Pensamento Comunicacional Latino-Americano”, importante repositório bi-
bliográfico e hemerográfico, contando com aproximadamente 10 mil volumes, 
distribuídos entre livros, teses, monografias, memoriais, fotografias, fitas de 
vídeo e outros materiais oferecidos em diferentes suportes, cujo conteúdo 
relaciona-se à temática comunicacional.
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eventOs Da cáteDRa unescO/umesP De 
cOmunicaçãO em 2015
mês de março
II ENCONTRO INTERNACIONAL DE FOLKCOMUNICAÇÃO
Tema: Arqueologia da Folkcomunicação: em busca do tempo remoto para 
evitar o tempo perdido
Local: Centro Cultural José Marques de Melo, São Paulo, SP
Data: 27 a 29 de março de 2015 
Iniciativa
Rede Brasileira dos Pesquisadores de Folkcomunicação 
Parceria
Cátedra Unesco e Póscom da Universidade Metodista de São Paulo 
Patrocínio
Intercom / Pensacom / Ensicom / Bibliocom / NP de Folkcomunicação 
Apoio acadêmico
Alaic / Socicom / Lusocom / Assibercom / Confibercom 
Cooperação
Editora PAULUS / Revista Internacional de Folkcomunicação / Jornal Brasi-
leiro de Ciências da Comunicação / Jornal da Intercom / Jornal da Folkcom 
/ Boletim da Socicom 
Videografia
Agicom / Umesp 
Coordenação
José Marques de Melo (Presidente), Fernando Almeida (Intercom/Ensicom), 
Sonia Jaconi (Intercom/ Pensacom), Marli dos Santos (Poscom/Umesp), 
Maria Cristina Gobbi (Socicom), Guilherme Fernandes (Folkom), Esmeralda 
Villegas (Alaic), Antonio de Andrade, Iury Aragão, Cristina Schimidt, Eliane 
Mergulhão, Rodrigo Gabrioti, Clarissa Josgrilberg, Eduardo Gurgel, Luis Er-




Painel 1 – Tempo de registrar: referentes ibero-americanos – Sandra Reimão 
(USP) 
1.1 Em busca de vestígios gutembergianos no espaço da Lusofonia – Luiz 
Humberto Marcos (Portugal) 
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1.2 Em busca dos estudos fundadores e da evolução da pesquisa em comu-
nicação na América Latina – Delia Crovi (Alaic) 
1.3 Em busca das frentes culturais no México em processo de norte-ameri-
canização – Jorge Gonzalez (México) 
Comentaristas: Sergio Gadini e Fabio Corniano 
Painel 2 – Tempo de investigar – evidências latino-americanas – Giovandro 
Ferreira (UFBA) 
1.4 Acervo Ciespalino: evidências genéticas do pensamento comunicacional 
latino-americano 
Francisco Sierra (Ciespal) 
1.5 Acervo Vilém Flusser: itinerário de Praga a São Paulo – Norval Baitello 
Jr. (PUC-SP).
1.6 Acervo beltraniano: o desafio da dispersão (Recife, Brasília, São Paulo – 
Maria Cristina Gobbi (Unesp) 
Comentaristas: Cicilia Peruzzo e Paulo Schetino 
Painel 3 – Tempo de partilhar: matrizes brasileiras (bem-aventuradas ou 
malsucedidas) – Elizabeth Gonçalves (Umesp) 
1.7 Memória da televisão: a síndrome do primeiro beijo – Antonio de An-
drade (Umesp/Pro-TV)
1.8 Memória da telenovela: orgulho e preconceito – Maria Ataíde Malcher 
(USP/UFPA) 
1.9 Memória da dramaturgia: rastros da censura paulista – Cristina Costa 
(USP/ Arquivo Miroel Silveira) 
1.10 Memória do imaginário popular: cores e sons da loucura – Luitgarde 
Barros (Acervo Nise da Silveira) 
Comentaristas: Daniel Galindo e Mariluce Moura 
– BiblioVídeo: Exibição de Vídeo produzido pela AGICOM/ Umesp apre-
sentando Coleções e Livros lançados durante o evento – Antonio de Andrade 
– Diálogo com editores de coleções – Sonia Jaconi
Dia 28/03/2015
Painel 1– Itinerário da Pesquisa Folkcomunicacional: 1965/2015 – Maria 
Érica de O. Lima (Presidente da Folkom) 
1 História em processo: o legado beltraniano – Maria Cristina Gobbi (Unesp), 
Junia Martins ( UFPB) e Clarissa Jogrisberg (Furb) 
2 Aportes das novas gerações: avanços teóricos – Iury P. Aragão (Umesp), 
Jacqueline Dourado (UFPI) e Junior Pinheiro (UFPB) 
3 Conquistas metodológicas: a questão interdisciplinar – Guilherme Fernandes 
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(UFJF), Betânia Maciel (UFRPE) e Rossana Gaia (Ifal) 
4 Arena global: fluxos e contrafluxos nas sociedades nacionais – Karina Janz 
W. (UEPG), Isabel Amphilo (USP) e Ieda Borges (USP) 
5 Progressos da pesquisa folkcomunicacional: fluxos de difusão Sul-Norte 
e Sul-Sul 
6 Intercâmbio Sul-Norte 
7 O Diálogo Sul-Sul 
Oficina metodológica: diálogo entre a epistemologia do Sul e o empirismo 
utópico latino-americano: pagadores de promessas, caçadores de milagres, 
malhadores de judas e outros fenômenos folkcomunicacionais 
Expositores: Gisa Carvalho, Jairo Campos, Iury Aragão, Luis Erlin, Samanta 
Castelo Branco, Eduardo Gurgel, Eliane Mergulhão, Severino Lucena.
Coordenador: Guilherme Fernandes (UFRJ) 
Sessão de Encerramento – Sonia Jaconi 
Entrega dos diplomas de Amigos do Brasil aos novos integrantes do Colégio 
dos Brasilianistas da Comunicação, organismo constituído pelo Conselho 
Curador da Intercom em 15 de agosto de 2014, ampliado com a inclusão de 
acadêmicos que participaram do Congresso Ibercom 2015 
Mês de abril
X cOnFeRÊncia BRasiLeiRa De mÍDia ciDaDã (mÍDia 
ciDaDã)
Tema: Mídia cidadã e movimentos sociais: desigualdades, resistências e mídia 
inclusiva
Local: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Bauru, SP 
Data: 22 a 24 de abril de 2015
Temário
Mídia cidadã e movimentos sociais: como se representam, como são repre-
sentadas
Mídia cidadã e inclusiva: articulações e atuações comunicativas
Mídia cidadã e os desafios democráticos da digitalização
Mídia cidadã e a economia criativa
Mídia e cidadania
Anuário unesco/MetodistA de coMunicAção regionAl • 1912
Iniciativa e Realização
Cátedra Unesco /Umesp de Comunicação
RBMC – Rede Brasileira de Mídia Cidadã
Faac – Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação (Unesp-Bauru)
DCSO – Departamento de Comunicação Social
PPGCOM – Programa de Pós-Graduação em Comunicação
PPGTVD – Programa de Pós-Graduação em Televisão Digital
Grupo (CNPq) PCLA – Pensamento Comunicacional Latino-Americano 
(Unesp)
Apoio institucional
Fapesp – Fundação de Amparo à Pesquisa no Estado de São Paulo
Unesp – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”
FUNDUNESP – Fundação para o Desenvolvimento da Unesp
PROPG – Pró-reitoria de Pós-Graduação
Grupo (CNPq) PCLA – Pensamento Comunicacional Latino-Americano 
(Unesp)
Grupo de Pesquisa Neocriativa (Unesp)
Grupo (CNPq) Cei Comuni (Póscom/Umesp)
Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Umesp
Latina Comunicação e Marketing
Parceria Interna (Unesp)
Centro de Rádio e Televisão (Unesp-Bauru)
Erapi – Escritório Regional de Apoio à Pesquisa e à Internacionalização
DCHU – Departamento de Ciências Humanas
Curso de Rádio -TV da Faculdade de Comunicação da Faac-Unesp
Curso de Jornalismo da Faculdade de Comunicação da Faac-Unesp
Curso de Relações Públicas da Faculdade de Comunicação da Faac-Unesp
Lecotec – Laboratório em Pesquisa em Comunicação, Tecnologia e Educação 
Cidadã
PET – Programa de Educação Tutorial
Faac WebTV
RP Júnior, Agência Júnior de Jornalismo e Locomotiva
Equipe organizadora:
Profa. Adj. Maria Cristina Gobbi
Prof. Dr. Juarez Tadeu de Paula Xavier
Profa. Dra. Maria Eugênia Porém
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histÓRicO
As Conferências Brasileiras de Mídia Cidadã tiveram início em 2005, 
quando a primeira edição foi realizada em São Bernardo do Campo (SP) por 
iniciativa da Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação para o Desenvolvimen-
to Regional. O intuito, naquele momento, era esboçar um mapa do sistema 
brasileiro de mídia cidadã. Desde então as reflexões têm como mote o princí-
pio universal do direito à comunicação, já reconhecido mundialmente; direito 
que ainda não está assegurado em razão de fatores políticos, econômicos e 
sociais. A exclusão social, agravada pela qualidade da Educação, restringe 
ainda mais esse direito, dificultando o acesso aos meios e, sobretudo, à pro-
dução de conteúdo por parte dos diferentes grupos sociais.
Na sociedade midiática, a cidadania inclui não só o acesso à informação, 
mas sua compreensão, assumindo também o protagonismo como agente nos 
processos de comunicação. Depois da realização da V Conferência Brasi-
leira de Mídia Cidadã, em 2009, em Guarapuava, Paraná, pela Universidade 
Estadual do Centro-Oeste, foi criada a Rede Brasileira de Mídia Cidadã 
que, a partir desse momento, passa a figurar como entidade corealizadora, 
juntamente com a Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação para o Desen-
volvimento Regional. A partir de 2010, quando foi realizada em Pato Branco 
a VI Conferência Brasileira de Mídia Cidadã, os encontros passaram a ser 
denominados “Conferências Sul-Americanas de Mídia Cidadã”.
eDiçãO 2015
A X Conferência Brasileira de Mídia Cidadã e a V Conferência Sul-
-Americana de Mídia Cidadã foram realizadas entre os dias 22 e 24 de abril 
de 2015 no campus Bauru da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho. O tema central do evento foi definido como: “Mídia cidadã e movimen-
tos sociais: desigualdades, resistências e mídia inclusiva”. O evento ocorreu 
na Faculdade de Artes, Arquitetura e Comunicação (Faac) da Unesp/Bauru 
contando com apoio dos departamentos de Comunicação Social (DCSO) e 
Ciências Humanas (DCHU), programas de pós-graduação em Comunicação 
(PPGCOM) e em televisão digital: informação e conhecimento (PPGTVD).
Os Grupos de Trabalho acolheram propostas de trabalhos em três 
níveis: 1. Comunicações científicas: estudantes de cursos de pós-graduação, 
mestres, doutores e profissionais; 2. Relatos de pesquisa: estudantes dos 
cursos de graduação e 3. Relatos de experiência: comunidade e profissionais. 
Igualmente, foram aceitos vídeos (Mostra de Vídeo Cidadão) e produtos 
(Feira de Mídia Cidadã).
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A conferência inaugural ocorreu no dia 22 de abril com a exposição do 
professor Hélio Santos, do Instituto Brasileiro da Diversidade (IBD), com o 
tema “Mídia cidadã e a comunicação para a cidadania”. 
PROGRamaçãO
22 de março 
8h00 – 18h00 – 12 oficinas (seis no período matutino e seis no vespertino)
8h00 – 18h00 – Mostra de vídeo cidadão
8h00 – 18h00 – Feira de mídia cidadã
14h00 – 16h00 – Pesquisas e experiências: grupos de pesquisa
14h00 – 18h00 – Assembleia ordinária da Rede Brasileira de Mídia Cidadã
19h00 – Sessão de abertura
Conferência inaugural: “Mídia cidadã e a comunicação para a cidadania”
Coordenador: Juarez Tadeu Xavier (Unesp)
Conferencista: Hélio Santos (IBD)
Debatedores: Francisco R. Belda e Eliza Bachega Casadei (Unesp)
21h30 – Lançamento de livros
23 de março
8h30 – 12h00 – Painel 1: Mídia cidadã e minorias sociais: como se represen-
tam, como são representadas
Mediador: Osvando Morais (Unesp)
Expositores: Cicilia Peruzzo (Umesp), Edgard Rebouças (Ufes), Luzia M. 
Yamashita Deliberador (UEL), Márcio Fernandes (Rede Mídia Cidadã), Ri-
cardo Alexino (USP)
Debatedores: Antonio Francisco Magnoni e Laan Mendes Barros (Unesp)
14h00 – 18h00 – Grupos de Trabalho
Temática: Mídia cidadã e movimentos sociais
14h00 – 18h00 – Feira de mídia cidadã
14h00 – 18h00 – Painel 2: Mídia cidadã e inclusiva: articulações e ações 
comunicativas
Mediador: Célia M. Retz G. dos Santos (DCSO-Unesp)
Expositores: Ariane Carla (Rede Mídia Cidadã), Toni André Scharlau Vieira 
(UFPR), Orlando M. de Carvalho Berti (Uespi), Alberto Efendy Maldonado 
Gómez de la Torre (Amlat – Unisinos)
Debatedores: Tamara Guaraldo e Raquel Cabral (DCSO-Unesp)
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24 de março
8h30 – 10h30 – Painel 3: Mídia cidadã e os desafios democráticos da digita-
lização: Projeto Global ITV
Mediador: Carlos Sabino Caldas (Unesp)
Expositores: Moacyr Martucci Jr.(USP), Marcelo Zuffo (USP),
Jane Marques (USP – EACH; UFPA), Alexandre Kieling (UCB), Ana Silvia 
Davi Médola (Unesp)
Debatedor: Alan César Belo Angeluci (USCS)
10h30 – 12h30 – Painel 4: Mídia cidadã e a economia criativa
Mediador: Mauro de Souza Ventura (PPGCOM-Unesp)
Expositores: Juarez Tadeu Xavier, Juliano Mauricio de Carvalho, Luís Al-
bornóz (Espanha), Francisco Maia (Prefeitura de Bauru), Rodrigo Queiroz 
(Instituto Cultural Aruanda)
Debatedores: Cicilia Peruzzo (Umesp) e Ariane Carla (Rede Mídia Cidadã)
14h00 – 16h00 – Grupos de pesquisa
1 A pesquisa em comunidades e movimentos sociais
2 Pesquisa de fronteira
14h00 – 18h00 – Grupos de trabalho
Temática: Mídia cidadã e movimentos sociais
14h00 – 18h00 – Feira de mídia cidadã
19h30 – 21h30 – Painel 5: Mídia e cidadania
Mediador: Juliano Mauricio de Carvalho (Unesp)
Expositor Brasilina Passarelli (EF)
21h30 – 22h00 – Encerramento
Professores responsáveis: Juarez Tadeu Xavier, Maria Cristina Gobbi, Maria 
Eugênia Porém, Ariane Carla e Cicilia Peruzzo
Divisão de Trabalho (DT)
DT1 – Mídias sociais, internet e cidadania (12 trabalhos apresentados)
DT2 – Comunicação e educação (11 trabalhos apresentados)
DT3 – Fotografia, música, audiovisual e cidadania (20 trabalhos apresentados)
DT4 – Mídia, comunicação pública e cidadania (23 trabalhos apresentados)
DT5 – Identidades culturais e representação social (24 trabalhos apresentados)
DT6 – Movimentos sociais e práticas inclusivas (23 trabalhos apresentados)
DT 7 – Práticas comunicacionais e cidadania (35 trabalhos apresentados)
Relatos de experiência
1 Onde estão vocês?
2 Campo midiático: as possibilidades de sobrevivência dos movimentos sociais 
dentro do território da mídia
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3 Confrontando atores sociais em território de linguagens
4 Palavra de acampado: experimentações em jornalismo cidadão
Relatos de pesquisa
1 Legalização da maconha: a cobertura da grande mídia brasileira
2 Mídia cidadã e produção fotográfica: uma análise sobre a cobertura do 
Carnaval 2014





X encOntRO naciOnaL De histÓRia Da mÍDia (aLcaR)
Tema: A memória na era digital
Local: Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS
Data: 03 a 05 de junho de 2015
A Associação Brasileira de Pesquisadores de História da Mídia (Alcar) reúne 
centenas de pesquisadores que se dedicam aos estudos dos sistemas comu-
nicacionais como processos históricos. Desde o ano de 2001, promove uma 
série de atividades, que incluem os Encontros Nacionais e Regionais, com o 
objetivo de fomentar pesquisas históricas em torno das questões midiáticas. O 
nome Alcar é homenagem ao historiador pernambucano Alfredo de Carvalho, 
responsável, em 1908, pelo inventário do primeiro centenário da imprensa 
brasileira, sob os auspícios do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 
Em 2008, ano do bicentenário, a assembléia da Rede Alcar, reunida durante 
o 6º Encontro Nacional realizado na Universidade Federal Fluminense, em 
Niterói/RJ, decidiu fundar a Associação Brasileira de Pesquisadores de His-
tória da Mídia e manter a sigla Alcar.
O ano de 2015 marcou a 10ª edição do encontro nacional da Alcar, sendo 
realizado na “Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (Fabico/UFRGS)”. A organização do evento 
pautou a agenda no sentido de marcar sua realização como um marco na 
luta pela preservação da memória da imprensa e na construção da história 
midiática nacional. Significou, igualmente, a consolidação de um movimento 
cultural que ano a ano vem agregando mais e mais pesquisadores de uni-
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versidades públicas e privadas de todos os estados brasileiros. A edição de 
2015 foi norteada pela temática “A memória na era digital” e três outros 
subtemas: “30 anos de redemocratização no Brasil”, “Uma década dos con-
gressos da Alcar” e “A entrevista na pesquisa histórica” e reuniu mais de 
600 interessados em discutir a história da mídia. Mais de 450 pesquisadores 
apresentaram suas pesquisas e relatos, número que representa um recorde 
nos congressos da Alcar.
A abertura do evento foi realizada pelo professor Marcos Palácios (UFBA), 
que discorreu sobre as relações entre jornalismo e memória. Cursos e palestras 
com os pesquisadores Patrick Charaudeau (França), Alberto Pena-Rodríguez 
(Espanha) e Maria Manuel Baptista (Portugal) integraram a programação, que 
nos três dias do evento totalizou dez mesas temáticas, quatro sessões de cada 
um dos oito Grupos de Trabalho (GTs), além de atividades paralelas, como 
workshops e exposições.
Na cerimônia de encerramento, foram conhecidos os vencedores do Prêmio 
José Marques de Melo de Estímulo à Memória da Mídia, que premia trabalhos 
desenvolvidos por estudantes de graduação. Doze trabalhos foram indicados, 
o primeiro lugar coube a Ricardo Matos de Araújo Rios, orientado por Ivan 
Vasconcelos Figueiredo (UFSJ), com a pesquisa “O auditório do povão: a 
ligação entre os Colegas de Trabalho e Sílvio Santos”.
GRuPOs De tRaBaLhOs
História do jornalismo 
História da publicidade e da comunicação institucional 
História da mídia digital 
História da mídia impressa 
História da mídia alternativa 
Historiografia da mídia 
História da mídia sonora 




Xvii cOnFeRÊncia BRasiLeiRa De FOLKcOmunicaçãO 
(FOLKOm)
Tema: Folkcomunicação e pensamento decolonial na América Latina
Local: Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá, MT
Data: 10 a 12 de junho de 2015
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A XVII Conferência Brasileira de Folkcomunicação foi realizada no 
período de 10 a 12 de junho de 2015 na Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), em Cuiabá. A Rede Brasileira de Pesquisa e Estudos da 
Folkcomunicação (Rede Folkcom) organizou o evento que agrega profes-
sores, pesquisadores e alunos de pós-graduação e de graduação de todas as 
regiões do País.
ORGanizaçãO
Parceria entre o Programa de Pós-Graduação (mestrado e doutora-
do) em Estudos de Cultura Contemporânea (Ecco) e o Departamento de 
Comunicação Social da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). A 
organização local contou com participação de grupos de pesquisa atuantes 
que induzem a Linha de Pesquisa em Comunicação e Mediações Culturais. 
No âmbito da Rede Folkcom contou-se com o apoio de membros do Pro-
grama de Pós-Graduação em Estudos da Mídia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (PPGEM-UFRN) e do Programa de Pós-Graduação 
em Jornalismo da Universidade Estadual de Ponta Grossa (PPGJor-UEPG), 
além do acompanhamento constante da Cátedra Unesco de Comunicação 
para o Desenvolvimento Regional da Universidade Metodista de São Paulo 
(Umesp), por intermédio do professor José Marques de Melo.
A Rede Folkcom contou ainda com apoio de representantes de duas 
redes de pesquisa: o Centro de Estudios y Actualización en Pensamiento 
Político, Decolonialidad y Interculturalidad (Ceapedi), com sede na Universi-
dade de Neuquén (Argentina), e da Rede Centro-Oeste de Pesquisa em Artes, 
Cultura e Tecnologia (Rede CO3), que agrega pesquisadores de universidades 
da região Centro-Oeste do Brasil.
Orientação temática formulada pela equipe organizadora: “Desde sua 
primeira edição, em 1998, a Conferência Nacional de Folkcomunicação (an-
terior designação do evento) vem colocando em pauta enfaticamente a tensão 
entre a evolução tecnológica da comunicação, pensada como experiência de 
modernização via comunicação de massa ao longo do século XX, e os usos 
táticos e nem sempre modernos das práticas folclóricas e populares como 
modos de expressão de amplas faixas da população civil ainda no bojo do 
século XXI”.
A comunicação, na perspectiva das margens sociais, embora estas sejam 
difusas, recoloca em pauta desde 2013, com os protestos de milhares de 
pessoas nas ruas das cidades brasileiras, o que significa, do ponto de vista da 
comunicação, o estar e permanecer à margem (econômica e simbolicamen-
te) nos dias de hoje. E, neste caso, qual é, em sua dimensão epistêmica, o 
significado das práticas comunicacionais como ferramentas de subjetivação 
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e de produção da cidadania em meio aos processos de modernização e oci-
dentalização do mundo? 
PROGRamaçãO
10 de Junho
8h00 – 12h00 – Oficinas e minicursos ministrados por membros da Rede 
Folkcom e da UFMT
14h00 – Mesa 1: Comunicação, cultura e artes: folkcomunicação e decolonia-
lidade na crítica ao cânone moderno e ocidental na América Latina
Dra. Maria Cristina Gobbi (Unesp/Bauru e Rede Folkcom)
Dr. Carlos Francisco Bauer (Universidade Nacional de Córdoba/Argentina)
Dra. Ludmila de Lima Brandão (ECCO-UFMT/Cuiabá)
Mediação e debate: Dra. Maria Érica de Oliveira Lima (UFRN/Natal e Rede 
Folkcom).
Mesa 2: Folkcomunicação, decolonialidade e questões de gênero: normativi-
dade, diferença e subjetividade
Dra. Karina Janz Woitowicz (UEPG/Ponta Grossa e Rede Folkcom)
Dra. Luma Nogueira de Andrade (Unilab, Universidade da Integração Inter-
nacional da Lusofonia Afrobrasileira/Redenção, CE)
Dr. Flávio Tarnovski (Ecco-UFMT/Cuiabá)
Mediação e debate: Ms. Guilherme Moreira Fernandes (Doutorando/UFRJ 
e Rede Folkcom)
19h00 – Cerimônia de abertura da XVII Conferência Brasileira de Folkco-
municação
19h30 – Conferência de abertura: descolonização dos saberes na cultura, nas 
artes e na comunicação.
Dra. Maria Eugenia Borsani (Universidad Nacional del Comahue, Neuquén, 
Argentina)
Apresentação e mediação: Dra. Ludmila de Lima Brandão (Ecco-UFMT)
Dia 11 de junho
8h00 – Mesa 3: Saberes e fazeres tradicionais: epistemes outras e ativismo 
na comunicação e na cultura contemporânea
Dr. José Carlos Leite (Ecco-UFMT/Cuiabá)
Dr. Celso Francisco Gayoso (UFSB/Teixeira de Freitas, BA)
Dr. Cristian Yañez Aguilar (UACh, Universidad Austral de Chile/Valdívia e 
Rede Folkcom)
Mediação e debate: Ms. Maria José Oliveira (Ifal/Alagoas e Rede Folkcom)
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10h00 – Mensagem do Prof. Dr. José Marques de Melo 
Folkcomunicação, Ano 50: Brasileirismo beltraniano pede passagem aos 
gatekeepers na Aldeia de McLuhan
Leitura: Dra. Maria Cristina Gobbi (Unesp/Bauru e Rede Folkcom).
10h30 – Conferência especial: saberes populares na modernização brasileira: 
histórias à margem da História?
Dra. Luitgarde Cavalcanti (Uerj/Rio de Janeiro e Rede Folkcom)
Apresentação e mediação: Ms./Doutorando Iury Parente Aragão (Umesp/
São Bernardo do Campo e Rede Folkcom).
14h00 – Mesa 4: Folkcomunicação, decolonialidade e epistemologias do Sul: 
intervenção e crítica social na comunicação e na cultura
Dr. Sérgio Luis Gadini (UEPG/Ponta Grossa e Rede Folkcom)
Dra. Larissa Menendez (Ecco-UFMT/Cuiabá)
Dra. Naine Terena de Jesus (Povo Terena e NEC-UFMT)
Mediação e debate: Ms. Junia Martins (UFPB/João Pessoa e Rede Folkcom).
16h00 – Mesa 5: Poéticas dos sertões, cerrados, pantanais: abordagens folkco-
municacionais e decoloniais na comunicação e nas artes (literatura, artes do 
corpo e música)
Dra. Eliane Mergulhão (Fatec/São José dos Campos e Rede Folkcom)
Dra. Maria Thereza de Oliveira Azevedo (ECCO-UFMT/Cuiabá)
Ms. Abel dos Anjos (UFMT/Cuiabá)
Mediação e debate: Dra. Cristina Schmidt (UMC/Mogi das Cruzes e Rede 
Folkcom). 
18h30 – Programação artística e cultural
Abertura da Mostra Fotográfica “Cidades folkcomunicacionais e territórios 
decoloniais” no Museu de Arte e de Cultura Popular 
Lançamento de livros de pesquisadores da Rede Folkcom e da UFMT 
Programação artística e cultural com Coletivo à Deriva.
Dia 12 de junho
8h00 – 11h30 – Sessões de grupos de trabalhos (GTs)
GT 1– Teorias da folkcomunicação: fundamentos e metodologia
Coordenadora: Dra. Cristina Schmidt (UMC/Mogi das Cruzes)
GT 2 – Morfologia da folkcomunicação: gêneros e formatos
Coordenadora: Dra. Maria Cristina Gobbi (Unesp/Bauru)
GT 3 – Conteúdos da Folkcomunicação
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Coordenador: Dr. Fábio Corniani (UFSB/Itabuna)
GT 4 – Folkcomunicação e desenvolvimento
Coordenadora: Dra. Betânia Maciel (UFRPE/Recife)
GT 5 – Folkcomunicação e decolonialidade
Coordenadores: Dr. José Carlos Leite (UFMT/Cuiabá), Sérgio Gadini 
(UEPG/Ponta Grossa), Dra. Suzana Guimarães (UFMT/Cuiabá) e Dra. 
Larissa Menendez (UFMT/Cuiabá)
Painel Especial 1 – Pesquisas interdisciplinares nas Ciências da Comunicação 
e nas Ciências Sociais e Humanas: perspectivas da folkcomunicação e do 
pensamento decolonial
Painelistas
Dra. Ludmila de Lima Brandão (Ecco-UFMT/Cuiabá e Rede CO3)
Dra. Betânia Maciel (UFRPE/Recife e Rede Folkcom)
Dra. Cristina Schmidt (UMC/Mogi das Cruzes e Rede Folkcom)
Dra. Maria Érica de Oliveira Lima (UFRN/Natal e Rede Folkcom)
Dr. Sergio Gadini (UEPG/Ponta Grossa e Rede Folkcom)
Mediação e relato: Ms./Doutorando Iury Parente Aragão (Umesp e Rede 
Folkcom)
15h00 – Painel especial – Pesquisa em rede: experiências da rede Folkcom 
e da rede CO3 – desafios das ciências da comunicação e dos estudos inter-
disciplinares de cultura no Brasil
Painelistas
Dr. Mário Cezar Silva Leite (Ecco-UFMT e Presidente da Rede CO3)
Dr. Fabio Corniani (UFSB/Itabuna e Rede Folkcom)
Dr. Marcelo Sabatini (UFPE/Recife e Rede Folkcom)
Dr. Severino Lucena Filho (UFPB/João Pessoa e Rede Folkcom)
Ms. Lawrenberg Advíncula da Silva (Unemat/Alto Araguaia e Rede Folkcom)
Mediação e relato: Dr. Marcelo Pires de Oliveira (Uesc/Ilhéus e Rede 
Folkcom).
16h00 – Assembleia geral da Rede Folkcom.
19h00 – Divulgação e premiação dos melhores trabalhos nos GTs
Homenagem à professora Tereza Lúcia Halliday.
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19h30 – Conferência de encerramento. Viola caipira, viola de cocho: saberes 
outros na cultura popular brasileira
Conferencista: Dr. Roberto Corrêa (Escola de Música de Brasília)
Apresentação: Dra. Maria Érica de Oliveira Lima (UFRN/Natal e Presidente 
da Rede Folkcom).
20h30 – Evento Cultural e Artístico




X cOnGRessO BRasiLeiRO De cOmunicaçãO ecLesiaL 
(ecLesiOcOm)
Tema: Comunicação, religião e cidades
Local: Universidade Paulista, São Paulo, SP
Data: 27 de agosto de 2015
Pesquisadores de 23 instituições de ensino e pesquisa de sete estados 
do Brasil reuniram-se na décima edição da Conferência Brasileira de Comu-
nicação Eclesial (Eclesiocom), que aconteceu no dia 27 de agosto de 2015, 
na Universidade Paulista (Unip) – campus Indianópolis.
temática 
A Eclesiocom elegeu para a edição de 2015 o tema “Comunicação, 
Religião e Cidades”, em consonância com a reflexão de David Harvey: “A 
cidade que queremos não pode estar dissociada da questão de que tipo de 
pessoas nós queremos ser”. Nesse sentido, a cidade é o lugar multifacetado 
no qual fluxos comunicacionais e esperanças imaginadas se miscigenam em 
espectros desordenados. Grupos religiosos diversos, antes confinados ao 
silêncio do anonimato privado, ocupam agora, de forma intensa, o espaço 
público, reconfigurando identidades, confrontando valores e, sobretudo, 
ampliando seus espaços sociais.
Nas ruas, nas praças, nas areias das praias e nas avenidas, a paisagem ur-
bana das megacidades convive com marchas, jornadas, megatemplos, erodindo 
a fronteira entre o sagrado e o profano. Localizamos atualmente nos campos 
das investigações em Comunicação e em Ciências da Religião um crescente 
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empenho em examinar motes atinentes às cidades contemporâneas e seus 
registros comunicacionais e sagrados cujos ícones estáticos e deslizamentos 
humanos produzem novas sociabilidades urbanas e religiosas.
Pretendeu-se assim atrair pesquisadores cujos trabalhos estivessem 
direcionados para o entendimento da relação entre Comunicação, Religião 
e Cidade, em especial no cenário brasileiro contemporâneo. A intenção foi 
promover um diálogo a partir dos campos da Comunicação Social, das Ciên-
cias da Religião e das Ciências Humanas, seja utilizando metodologias de um 
campo específico ou ampliando os horizontes de abordagem transdisciplinar.
cOnFeRencistas
Prof. Dr. Edin Abumansur Sued: Doutor em Ciências Sociais. Professor 
do Programa de Pós-graduação em Ciências da Religião da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo.
Prof. Dr. Luis Mauro de Sá Martino: doutor em Ciências Sociais. Pro-
fessor do Programa de Mestrado em Comunicação e do curso de Jornalismo 
da Faculdade Cásper Líbero, onde lidera o Grupo de Pesquisa “Mídia, Ins-
tituições e Poder Simbólico”.
Prof. Dr. Mauricio Ribeiro da Silva: doutor em Comunicação e Semió-
tica e arquiteto e urbanista. Professor e Coordenador do Programa de Pós-
-graduação em Comunicação e Cultura Midiática da Universidade Paulista 
(Unip-SP).
cOORDenaçãO
Para a professora Magali Cunha, coordenadora da décima edição da 
Conferência Brasileira de Comunicação Eclesial, é de primordial importância 
discutir uma temática relacionada às recentes manifestações religiosas que 
são fundamentalmente urbanas. Um exemplo disso é a arquitetura religiosa 
dos grandes templos que fazem parte da dinâmica das cidades, interferindo 
no processo comunicacional – não apenas midiático ou interpessoal, mas no 
visual. O professor Jorge Miklos complementou a fala da professora citando 
outros exemplos, como a convivência da paisagem urbana das Umesp de 
megacidades com marchas e jornadas, “erodindo a fronteira entre o sagrado 
e o profano”.
Após as conferências, os mais de 60 participantes retomaram as ativi-
dades no período da tarde com a realização dos Grupos de Trabalho (GT). 
Neste ano, o evento contou com 53 trabalhos aprovados. A edição 2015 da 
Conferência Brasileira de Comunicação Eclesial (Eclesiocom) aconteceu graças 
à parceria celebrada entre a Cátedra Unesco/Comunicação, a Universidade 
Paulista e a Universidade Metodista de São Paulo. Segundo o prof. Jorge 
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Miklos, da Universidade Paulista, que foi o coordenador local do evento, a 
realização do Eclesiocom também foi uma oportunidade de consolidação 
das parcerias entre os Grupos de Pesquisa das duas universidades, além de 
dar maior visibilidade ao campo de pesquisa em Mídia e Religião, em franca 
expansão nas pesquisas em comunicação.
GRuPOs De tRaBaLhO 
GT 1 – Religião, cidade e espaço público midiatizado
Coordenador: Prof. Dr. Maurício Ribeiro da Silva (Unip)
GT 2 – Mídia e autoridades religiosas
Coordenador: Prof. Wilmar Gomes de Souza (Unip)
GT 3 – Religião e ciberespaço
Coordenador: Prof. Dr. Jorge Miklos (Unip)
GT 4 – Corpo, gênero e imaginário midiático
Coordenadora: Profa. Dra. Malena S. Contrera
GT 5 – Cristianismo midiático (I)
Coordenador: Prof. Dr. Luís Henrique Marques (Unip)
GT 6 – Cristianismo midiático (II)
Coordenador: Prof. Dr. Heinrich Fonteles (UNIITALO)
GT 7 – Mídia e diversidades religiosas
Coordenadora: Profa. Claudia Regina Alexandre (PUC-SP)
GT 8 – Mídia, religião e política
Coordenadora: Profa. Dra. Magali do Nascimento Cunha
GT 9 – Rito, consumo e espetáculo em tempos de midiatização
Coordenador: Prof. Dr. Roberto Bazanini (Unip)
GT 10 – Processos comunicacionais e religião
Coordenadora: Prof.ª Dra. Simone Luci Pereira (Unip)
Uma seleção de textos apresentados na Eclesiocom 2015 compõe o 
corpo acadêmico da presente edição do anuário da Cátedra Unesco/Umesp 
de Comunicação para o Desenvolvimento Regional.
anais 
www.metodista.br/eclesiocom/2015/anais
25PRÓLOGO • Duas DécaDas De cáteDRa
Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 19 n.19, p. 5-42 jan/dez. 2015
mÊs De setemBRO
Xiv cOnGRessO BRasiLeiRO De cOmunicaçãO POLÍtica 
e maRKetinG eLeitORaL (POLiticOm)
Tema: Corrupção, democracia, política e dilemas eleitorais.
Local: Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ
Data: 02 e 03 de Setembro de 2015
ReaLizaçãO
Evento promovido pela Sociedade Brasileira dos Profissionais e Pesqui-
sadores de Comunicação e Marketing Político (Politicom) em parceria com 
a Escola de Comunicação da UFRJ – ECO e a Escola de Ciência Política 
da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro da Unirio – ECP, e 
organização do Núcleo de Marketing – Numark / Escola de Comunicação 
– UFRJ, do Núcleo de Inclusão Social – Instituto de Filosofia e Ciências 
Sociais – UFRJ e do Núcleo de Estudos Transdisciplinares de Psicopolítica 
e Consciência – Netccon / ECO / UFRJ.
histÓRicO
A história da Sociedade Brasileira dos Profissionais e Pesquisadores de 
Comunicação e Marketing Político (Politicom) tem início em 2002, quando 
a Universidade Metodista de São Paulo, por intermédio da Cátedra Unesco 
de Comunicação para o Desenvolvimento Regional, promoveu o I Seminário 
Brasileiro de Marketing Político. O principal objetivo era fomentar e garan-
tir maior visibilidade a uma temática bastante contemporânea na sociedade 
democrática brasileira.
Reunindo pesquisadores e profissionais da área, o evento organizado 
e gerenciado pelo Prof. Dr. Adolpho Queiroz permitiu uma nova vertente 
interpretativa dos estudos de comunicação política, integrando o ambiente 
acadêmico com a práxis de mercado. Depois da primeira edição, o evento 
tornou-se anual, sendo estruturado em formato de Congresso, envolvendo a 
apresentação de artigos científicos de pesquisadores do Brasil e do exterior, 
bem como incorporando relatos de consultoria em comunicação política.
O XIV Congresso teve por objetivo debater sobre o papel da Comuni-
cação na democratização do processo eleitoral ibero-americano. As atividades 
previstas envolvendo pesquisadores e consultores foram englobadas em um 
colóquio internacional, duas mesas, cinco grupos de trabalho e quatro oficinas.
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PROGRama
Abertura 
Prof. Adolpho Queiroz, D.Sc., Universidade Presbiteriana Mackenzie, São 
Paulo, Presidente de Honra da Politicom
Prof. Roberto Gondo, D.Sc., Universidade Presbiteriana Mackenzie, São 
Paulo, Presidente da Politicom
Prof. Amaury Fernandes, D.Sc., Diretor da Escola de Comunicação da UFRJ
Prof. Marcelo Serpa, D.Sc., Coordenador do Congresso pela UFRJ
Profa. Cristiane Batista, D. Sc., Diretora da Escola de Ciência Política, Unirio
Prof. Felipe Borba. D.Sc., Coordenador do Congresso pela Unirio
Primeiro dia
Colóquio Internacional de Comunicação Política e Marketing Eleitoral
Abertura Oficial
Prof. Roberto Gondo: presidente da Politicom
Prof. Marcelo Serpa: coordenador do Congresso pela Escola de Comunica-
ção da UFRJ
Prof. Felipe Borba: coordenador do Congresso pela Escola de Ciência Po-
lítica da Unirio
Painel 1 – Corrupção, democracia, política e dilemas eleitorais.
Prof. Nuno Cruz: Universidade Camilo José Cela, Alenque, Portugal.
Sra. Gil Castillo, consultora, presidente da Associação Latino-Americana de 
Consultores Políticos (Alacop, Brasil)
Sr. Alfredo Dávalos Lopes, consultor, presidente da Associação Latino-
-Americana de Consultores Políticos (Alacop, Equador)
Mediação: Prof. Henrique Antoun: Laboratório de História dos Sistemas de 
Pensamento – Idea/ECO/UFRJ
Painel 2 – Corrupção, democracia, política e dilemas eleitorais
Prof. Nelson Arañeda: diretor de Extensão e Formação Contínua da Vice-
-Reitoria Acadêmica da Universidade de La Frontera (Ufro), Chile;
Prof. Victor Luna, M.Sc., Argentina;
Mediação: Prof. Evandro Vieira Ouriques: coordenador do Núcleo de Estudos 
Transdisciplinares de Psicopolítica e Consciência (Netccon/ECO/UFRJ).
Mesa 1 – Corrupção, democracia, política e dilemas eleitorais
Prof. Fabio Vasconcellos: Universidade do Estado do Rio de Janeiro;
Profa. Maria Clara Dias: coordenadora do Núcleo de Inclusão Social – Ins-
tituto de Filosofia e Ciências Sociais (UFRJ);
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Prof. Maurício Lissovsky: coordenador da Área de Ciências Sociais Aplicadas 
1, da Capes;
Mediação: Prof. Adolpho Queiroz: Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
São Paulo.
Segundo dia
Grupos de Trabalho 
GT1 – Propaganda política e ideológica
Coordenador: Prof. Adolpho Queiroz: Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
São Paulo.
Relatora: Profa. Natalia Maciel: Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ).
GT2 – Comunicação governamental, marketing político e eleitoral
Coordenadora: Profa. Fabiana Franco, D.Sc., Unesa e Católica Salesiana, 
Vitória.
Relator: Prof. Roberto Gondo: Universidade Presbiteriana Mackenzie, São 
Paulo.
GT3 – Jornalismo político e eleitoral
Coordenador: Prof. Luiz Ademir de Oliveira: Universidade Federal de São 
João Del Rei (UFSJR), Minas Gerais
Relator: Prof. Paulo Figueira: Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), 
Minas Gerais
GT4 – Imagem, opinião pública e democracia
Coordenadora: Profa. Sylvia Iasulaitis: Universidade Federal de Goiás (UFG), 
Goiânia.
Relator: Prof. Felipe Borba: Unirio, RJ.
GT5 – Pesquisas no âmbito da graduação
Coordenador: Prof. Victor Kraide Corte Real: Universidade Metodista de 
Piracicaba-Unimep e PUC de Campinas, São Paulo.
Relatoria: Simone Carvalho: USP, SP.
Oficinas
1 Manifestações sociais e vot: gerência de crise
Caio Manhanelli, consultor, antropólogo / Abcop – São Paulo, SP;
2 Charge política
Prof. Octávio Aragão: ECO / UFRJ e o chargista Aroeira, do Jornal O Dia;
3 Estratégias políticas em campanhas eleitorais
Hugo Weber – consultor – Voto Válido, Curitiba, PR;
4 Crise e mídias sociais digitais
Gilberto Musto – Consultor (Abcop, São Paulo, SP).
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Mesa – Corrupção, democracia, política e dilemas eleitorais
Gilberto Musto, consultor / Abcop, São Paulo;
Dr. Paulo Cesar Zamar Taques, Consultor / Abcop, Cuiabá;
Elysio Pires, consultor, Rio de Janeiro;
Mediação: Marcelo Weiss, consultor, São José dos Campos.
anais
www.politicom.com.br
v cOnFeRÊncia BRasiLeiRa De estuDOs em cOmuni-
caçãO e meRcaDO (ecOm)
Tema: Novos cenários da comunicação institucional e mercadológica 
em uma sociedade conectada
Local: Universidade Anhembi Morumbi, São Paulo, SP
Data: 28 de setembro de 2015
O Ecom, como núcleo de estudo, objetiva sistematizar o conhecimento 
sobre os processos comunicacionais voltados para os aspectos promotores 
do consumo, das percepções construtoras das imagens corporativas e do 
relacionamento com as marcas, por meio de práticas convencionais e não 
convencionais, evidenciando o caráter multidisciplinar que tem permeado este 
processo e as mudanças comportamentais presentes tanto nas organizações 
caracterizadas como emissoras e gestoras deste processo como nas alterações 
dos hábitos de consumo e de acesso aos novos suportes midiáticos pelo 
consumidor/cidadão.
A edição de 2015 completa mais uma etapa na busca de alternativas 
para a sistematização do conhecimento, seja nos processos comunicacionais 
voltados para os aspectos promotores do consumo, como nas percepções 
construtoras das imagens corporativas junto aos diversos públicos envolvidos 
direta ou indiretamente na construção e manutenção dos aspectos relacionais 
com as marcas.
Acredita-se que discutir as práticas mercadológicas é avançar além das 
abordagens econômicas, pontuando sua condição de uma construção sim-
bólica contínua, que incide na manutenção do imaginário social. O maior 
desafio dos pesquisadores que atuam no recorte desse fenômeno é centrar-se 
na abordagem multidisciplinar e na contribuição dos vários olhares e pensares 
sobre a ambiência cotidiana e os atos comunicativos entre as organizações 
e seus públicos de interesse.
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temática
“Novos cenários da comunicação institucional e mercadológica em uma 
sociedade conectada.” O contexto de uma sociedade rotulada como líquida, 
permeável ou porosa incide diretamente na busca por pontos de ancoragem 
que possam garantir uma existência mais estável e duradoura. É nesse bojo 
que as organizações encontram-se diante de um novo espaço público decor-
rente de uma sociedade em rede, eminentemente conectada.
Novos fluxos comunicacionais gestados a partir das diversas tecnologias 
de relacionamento vêm possibilitando uma exposição direta das instituições, 
seja na geração e compartilhamento de conteúdos, como na crescente visibili-
dade das diversas ações planejadas ou não, que constituem a chamada imagem 
corporativa. Ou ainda no capital reputacional das organizações, produzido 
pelas percepções coletivas expressas pelos relacionamentos, viabilizados pelos 
atores tecnossociais em suas manifestações no “espaço rede”.
A possibilidade de uma real opinião publica construída pela opinion-sharing 
dos diversos públicos de interesse constitui-se em um novo ambiente para 
as marcas e suas instituições corporativas.
PROGRamaçãO 
Abertura
Prof. Dr. José Marques de Melo – Diretor da Cátedra Unesco/Umesp;
Prof. Dr. Luiz Alberto Farias – Diretor da Escola de Comunicação e Edu-
cação da Universidade Anhembi Morumbi;
Prof. Dr. Ricardo Saban – Diretor de Pesquisa e Pós-Graduação stricto sensu;
Prof. Dr. Paolo Tommasini – Pró-Reitor Acadêmico da Universidade Anhembi 
Morumbi;
Prof. Dr. Daniel Galindo – Unesco/Metodista e coordenador do Ecom.
Palestras 
Prof. Dra. Carolina Frazon Terra (ECA-USP);
Prof. Dr. Wilson da Costa Bueno (Umesp);
Prof. Dr. Leandro Yanaze (Ceacom–USP).
Grupos de Trabalho
GT 1 A – Comunicação & consumo (coordenadora: Selma Felerico);
GT 1 B – Comunicação & consumo (coordenador: Daniel Galindo);
GT 2 – Comunicação de mercado & redes sociais online (coordenador: Ale-
xandre Marquesi);
GT 3 – Mídia & inovações (coordenadora: Raquel Prado);
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GT4 – Cidadania & sustentabilidade (coordenadora: Benedita de Fátima Delbono);




ii cOnFeRÊncia DO PensamentO cOmunicaciOnaL 
BRasiLeiRO (PensacOm)
Tema: Brasil. História da Comunicação. Conquistas, Impasses, Desafios
Local: Universidade Metodista de São Paulo, São Bernardo do Campo, SP
Data: 16 a 18 de novembro de 2015
Megaconferência pluritemática destinada a reunir pensadores, divul-
gadores, mentores, animadores, gestores e estrategistas dos diversos pro-
cessos comunicacionais, visando fomentar vínculos entre a Universidade e 
a Sociedade, além de estimular a cooperação com o Estado, empresas e os 
segmentos comunitários.
a eDiçãO De 2015 Reuniu Os seGuintes eventOs
XIX Colóquio Internacional da Escola Latino-Americana de Comuni-
cação (Celacom);
IV Seminário sobre o Ensino de Graduação em Comunicação Social 
(Ensicom);
Fórum Intercom Louvor, Humor e Saber.
ReaLizaçãO
Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
(Intercom) 
Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento 
Regional
ORGanizaçãO
Universidade Metodista de São Paulo – Umesp
Escola de Comunicação, Educação e Humanidades – Umesp
Programa de Pós-Graduação em Comunicação – Umesp
Programa de Pós-Doutorado em Comunicação/Gestão de Cidades – 
Umesp
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PatROcÍniO
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – Fapesp;
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes;
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – 
CNPq.
entiDaDes PaRceiRas
Alaic, Socicom, Rede Alcar, Comsaúde, Eclesiocom, Ecom, Celacom, 
Folkcom, Pensacom, Politicom.
Temática 
Com o objetivo de promover a reflexão sobre os 50 anos de história do 
“Pensamento Comunicacional Brasileiro”, a Sociedade Brasileira de Estudos 
Interdisciplinares da Comunicação (Intercom), a Universidade Metodista 
de São Paulo (Umesp) e a Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação para o 
Desenvolvimento Regional promoveram, no período de 16 a 18 de novem-
bro de 2015, a II Conferência do Pensamento Comunicacional Brasileiro: 
Pensacom 2015. O evento reuniu cerca de 150 pesquisadores envolvidos nos 
principais eixos de pesquisa em Comunicação no Brasil e também em países 
da América Latina.
ceLacOm – XiX cOLÓQuiO inteRnaciOnaL Da escOLa 
LatinO-ameRicana De cOmunicaçãO
Coordenação: Profa. Marli dos Santos (Umesp)
Local: campus Rudge Ramos da Universidade Metodista de São Paulo 
(Umesp)
PROGRamaçãO
Dia 16 de novembro 
09h00 – Abertura do evento
 
09h15 – Ato acadêmico:
Celebração do porvir: 20 anos do doutorado do Póscom/Metodista e 20 
anos da Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação.
Saudação: Nicanor Lopes (diretor da Escola de Comunicação, Educação e 
Humanidades da Umesp).
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09h45 – Evocação pelos 20 anos do Doutorado do Programa de Pós-Gra-
duação da Universidade Metodista de São Paulo.
Profa. Marli dos Santos (coordenadora do Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação Social).
10h15 – Homenagem ao Decano das Ciências da Comunicação no Brasil.
José Marques de Melo.
Outorga das seguintes comendas:
medalha de Ouro do Centro Internacional de Estudos Superiores de Comu-
nicação para a América Latina (Ciespal);
diploma de Professor Fundador dos Programas de Mestrado e Doutorado 
em Comunicação da Umesp e da Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação 
para o Desenvolvimento Regional;
diploma de Doutor honoris causa pela Universidade Federal do Piauí;
placa Anistia Política pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
Social da Universidade Metodista de São Paulo.
10h30 – Pronunciamento do Professor José Marques de Melo
11h00 – Aula magna: Comunicação e descolonização: a batalha ciespalina 
para resgatar o pragmatismo utópico latino-americano.
Coordenadora: Cicília Peruzzo (Umesp/Intercom).
Catedrático convidado: Francisco Sierra (Universidade de Sevilha, Espanha, 
diretor-geral do Centro Internacional de Estudos Superiores de Comunicação 
para a América Latina, Quito, Equador).
14h00 – Painel I – Difusão do pensamento comunicacional latino-americano.
Coordenador: Paulo Rogério Tarsitano (Umesp).
Panorama histórico: combates e batalhas da Elacom: Escola Latino-americana 
de comunicação – Maria Cristina Gobbi (Unesp);
Panorama contextual: ideias e autores latino-americanos difundidos na Bo-
lívia – Esperanza Pinto (Aboic);
Ideias e autores latino-americanos difundidos no Chile – Cristian Aguilar 
(Universidade Austral, Chile);
Panorama conjuntural: ideias e autores latino-americanos difundidos nos 
blocos emergentes – Raquel Paiva (UFRJ);
Panorama conjuntural: ideias e autores latino-americanos difundidos nos blocos 
emergentes e nas entidades hegemônicas – Fernando Oliveira Paulino (UnB);
Comentaristas: J. S. Faro (Umesp), Giovandro Ferreira (UFBA) e Ana Paula 
Goulart (UFRJ).
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16h00 – Painel II – Artífices do pensamento comunicacional latino-americano 
Coordenadora: Ana Silvia Médola (Unesp)
Panorama conjuntural: Projeção internacional da Elacom: a voz e a vez do 
pensamento latino-americano – Esmeralda Villegas (Alaic);
Intelectuais premiados pelo Ciespal: Aportes teórico-metodológicos às Ci-
ências da Comunicação – Cosette Castro (UCB);
Perfis intelectuais: Jesús Martín-Barbero, o mediador cultural – Guilherme 
Fernandes (UFJF);
Marques de Melo, o guerreiro midiático, construtor de utopias – Sergio 
Mattos (UFRB);
Comentários: Fábio Josgrilberg (Umesp), Ana Paula Goulart (UFRJ) e Luiz 
Silvério Silva (Umesp);
18h30 – Painel III – Fundação e consolidação do Campo Comunicacional 
no Brasil –
Coordenadora: Anamaria Fadul (USP/Intercom)
Fluxo Cognitivo Internacional: ideias Comunicacionais hegemônicas no Brasil, 
antes e depois do Ciespal – Antonio Hohlfeldt (PUC-RS);
Impacto e repercussão das teses disseminadas pelo Seminário ABI/Ciespal, 
Rio-1965 – Eduardo Meditsch (UFSC);
Pensamento e Ação dos Interlocutores Ciespalinos no Brasil: Kelly, Jobim, 
Rizini e Beltrão –– Sonia Virginia Moreira (UERJ);
Pensamento Comunicacional do Grupo de São Bernardo: Remando contra a 
maré, em busca de rotas alternativas na cartografia da Elacom – Ana Regina 
Rego (UFPI);
Comentaristas: Elizabeth Gonçalves (Umesp), Adriana Omena (UFU), Alan 
Rodrigues (Ufam) e Aline Grego (Unicap).
Dia 17 de novembro
9h00 – Historiografia brasileira do campo acadêmico da comunicação: o 
estado da arte e as tendências emergentes (1965-2015) 
Coordenadora: Ana Regina Rego (Alcar)
História do Jornalismo – Rosemary Bars (Pucamp)
História do Cinema e Audiovisual – Paulo B. C. Schetino (UFRN)
História do Rádio e TV – Valci Zucolotto (UFRGS).
História da Internet – Cosette Castro (UCB) 
História da Propaganda – Maria Berenice Machado (UFRGS)
História da Editoração – Osvando Morais (Unesp)
Comentaristas: Wilson Bueno (Umesp), Paulo Ferreira (Umesp) e Rodolfo 
Martino (Umesp).
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14h00 – Pensacom
Repertórios biobibliográficos: novos projetos, novos desafios e avanços. Di-
vulgar os avanços e o porvir das pesquisas para a construção da cartografia 
do campo comunicacional brasileiro, por meio da identificação e análise do 
trabalho realizado pelos principais pensadores em Comunicação do País e, 
assim, construir um acervo operacional e acessível do campo aos jovens 
pesquisadores.
Coordenadora: Sônia Jaconi
Mediadora: Lucía Castellón (Universidad Mayor – Chile)
Expositores:
Portugal – Sônia Regina Soares da Cunha / Luís Humberto Marcus;
Alagoas – Magnólia Santos, Lídia Ramires, Rossana Gaia, Ricardo Moresi;
Bahia – Sergio Mattos, Giovandro Ferreira, Marcelo P. Oliveira;
Santa Catarina – Rosiméri Laurindo, Clarissa Josgrilberg;
Pernambuco – Aline Grego e Juliano Domingues da Silva;
Ceará – Edgar Patrício de Almeida Filho;
Maranhão – Ricardo Alvarenga;
Rio Grande do Sul – Maria Berenice Machado, Claudia Peixoto de Moura;
Amazonas – Alan Rodrigues;
Pará – Maria Athaíde;
Piauí – Vinicius Ferreira.
Comentarista: Walter Teixeira L. Junior (Umesp) e Kleber Markus (Umesp).
Dia 18 de Novembro 
09h00-12h00 – Oficinas 
Coordenadores: Sônia Jaconi, Antonio de Andrade e Nathalia Cunha.
Oficina 1– Cristianismo em tempo de parabólicas 
Equipe Sat-7 da Suécia
Mediadores: Profs. Marcos Velasques, Antonio de Andrade e Magali Cunha.
Oficina 2 – História do pensamento comunicacional boliviano
Profa. Esperanza Pinto.
Oficina 3 – Folkcomunicação: Chile/Brasil 
Professores: Cristian Aguilar e Eliane Mergulhão.
Oficina 4 – Museologia comunicacional – Portugal
Prof. Luis Humberto Marcos (Museu Nacional da Imprensa, Porto (Portugal).
Oficina 5 – Legado de Arthur Ramos às ciências da comunicação 
Profa. Luitgarde C. Barros.
Oficina 6 – Arte do bem escrever
Prof. Carlos Chaparro.
Oficina 7 – Políticas públicas para preservar acervos folkcomunicacionais 
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Profa. Cristina Schmidt.
Oficina 8 – Jornalismo diversional 
Profa. Roseméri Laurindo.
Oficina 9 – Por que instituir a Comunicação Pública como disciplina cognitiva 
no currículo da graduação ou como problema investigativo da pós-graduação? 
Prof. Cosette Castro.
Oficina 10 – Gêneros jornalísticos 
Profa. Clarice Josgrilberg.
Oficina 11 – Itinerário Bandeirante de Luiz Beltrão 
Profa. Fátima Feliciano.
Oficina 12 – Assessoria de imprensa e movimentos populares – Fundação 
Perceu Abramo
Prof. Daniel Castro.
Oficina 13 – Observatório Folkcomunicacional brasileiro 
Professor: Guilherme Fernandes.
14h00–18h00 – Grupos de trabalho (GTS)
Coordenador: Ricardo Alvarenga
GT1 – História da Comunicação (Rede Alcar) – Prof. Rodrigo Gabriotti
GT2 – Folkcomunicação (Rede Folkcom) – Profa. Eliane Mergulhão
GT3 – Comunicação e saúde (Rede Comsaúde) – Profa. Ieda Borges
GT4 – Comunicação Eclesial (Rede EclesioCom) – Profa. Magali Cunha
GT5 – Comunicação e economia (Ecom) – Prof. Daniel Galindo
GT6 – Comunicação Política (Rede Politicom) – Prof. Roberto Gondo
GT7 e GT8 – Pensamento comunicacional latino-americano e Pensacom
Profa. Sônia Jaconi
GT9 – Intercom: humor – Prof. Marcelo Briseno
GT10 – Comunicação digital e tecnologias – Prof. Sebastião Squirra
iv semináRiO sOBRe O ensinO De GRaDuaçãO em cO-
municaçãO sOciaL (ensicOm)
DIA 17 de Novembro 
Tema: Desafios do ensino da Comunicação frente a formação para o em-
prego e a cidadania
09h00 – Painel I – Formação dos profissionais de Comunicação: mercado 
e academia 
Moderadores: Prof. Dr. Marcelo Briseno de Melo (Umesp), Prof. Dr. Robson 
Bastos (Unitau/Unisanta) e Professor Ms. João Carlos Picolin (Claretiano – 
Faculdade).
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Participantes da mesa redonda:
Prof. Dr. José Marques de Melo – Cátedra Unesco/ Metodista/ Presidente 
de Honra da Intercom
Profa. Dra. Margarida Kunsch – Diretora da ECA/ USP – Presidente da 
Socicom;
Enio Vergeiro – Publicitário – Presidente da APP Brasil – Associação dos 
Profissionais de Propaganda;
Prof. Dr. Luiz Alberto de Farias – Diretor presidente da Associação Brasileira 
de Pesquisadores em Comunicação Organizacional e Relações PúblicasECA/
USP – Anhembi Morumbi;
Profa. Dra. Valci Regina Mousquer Zuculoto -Diretora da Federação Nacional 
dos Jornalistas (Fenaj) e do Sindicato dos Jornalistas de SC (UFSC).
14h00 – Painel II – Formação dos Profissionais de Comunicação: Mercado 
e Academia 
Coordenadores: Prof. Dr. Robson Bastos da Silva (Unitau/Unisanta), Prof. 
Ms. João Carlos Picolin (Claretiano – Faculdade) e Prof. Ms. Fernando Fer-
reira de Almeida (Umesp/Intercom).
Expositores:
Jornalismo – Prof. Dr. Eduardo Barreto Vianna Meditsch (Universidade 
Federal de Santa Catarina);
Relações Públicas – Profa. Dra. Claudia Peixoto de Moura (Famecos/PUCRS);
Rádio TV, Internet – Prof. Marcelo Briseno (Umesp);
Publicidade e Propaganda – Prof. Dr. Eneus Trindade Barreto Filho (ECA/USP).
19h00 – Apresentações: experiências relacionadas à metodologia do ensino 
e projetos pedagógicos 
Moderadores: Prof. Ms. Fernando Ferreira de Almeida (Umesp/ Intercom), 
Prof. Dr. Robson Bastos (Unitau/ Unisanta), Prof. Dr. Marcelo Briseno 
(Umesp) e Prof. Ms. João Carlos Picolin (Claretiano – Faculdade).
FÓRuns inteRcOm
FÓRum inteRcOm LOuvOR
Dia 17 de novembro
13h00 – Sessão de homenagem 
A Intercom e a memória das Ciências da Comunicação: homenagem a Maria 
Immacolata Vassallo de Lopes.
Coordenação: Francisco de Assis.
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13h00 – Abertura – Fernando Almeida (Intercom).
13h10 – Perfil da homenageada – Francisco de Assis.
13h20 – Atuação na ECA-USP e liderança na pós-graduação – Margarida 
M. K. Kunsch (ECA-USP).
13h40 – Articulações em defesa do campo da Comunicação – Roseli Figaro.
14h00 – Dedicação à telenovela: o CETVN e o estudo paradigmático sobre 
a recepção do gênero – Silvia Borelli.
14h15 – Teleficção: avanços do Obitel; diálogo internacional – Ana Paula 
Goulart.
14h30 – Partilha teórica e metodológica: relações orientadora-orientandos 
– Richard Romancini.
14h45 – Comentários: Maria Aparecida Baccega.
15h00 – Encerramento pela homenageada.
Dia 18 de novembro
16h30 – Fórum Intercom Louvor 
História comunicacional do metodismo wesleyano: artífices brasileiros.
Coordenação: Nicanor Lopes
B. P. Bittencourt, visionário empreendedor – Rui Jogrilsberg.
R. Brose, inovador metódico – Davi Betts.
Comentarista: Gustavo Alvim.
FÓRum De humOR 
Dia 18 de novembro
09h00 – Palestra – Histórias e memórias de um comerciante da Rua 25 de 
março
Prof. Valdir Abdala.
Comentarista: Antonio de Andrade.
Painel I – Humor na mídia regional: conceitos & preconceitos
Apresentações:
Histórias em Quadrinhos – Roberto Elísio;
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Caricatura ou charge – Mário Mastroti;
Folkmídia – Cristina Schmidt;
Literatura – Eliane Mergulhão;
Publicidade – Daniel Galindo;
Coordenador: Marcelo Briseno.
19h00 – Painel II – O poder do riso 
O poder da nudez e a luz do Porto Cartoon – Luís Humberto Marcos (Di-
retor do Museu da Imprensa / Porto, Portugal).
O riso como performance na luta contra a ditadura: 1964–1981, segundo Manuel 
Mauricio de Albuquerque – Luitgarde Oliveira Cavalcanti Barros (UFRJ);
Comentaristas: Tassiara Camatti (PUCRS), Márcio Fernandes (Unicentro) e 
Daniela Ota (UFMS).
Coordenador: Luciano Sathler (Umesp).
FÓRum saBeR 
Dia 18 de novembro
14h00 – Inauguração do PCBC – Portal do Colégio dos Brasilianistas da 
Comunicação, resultante de parceria entre a Umesp e a Intercom para im-
plementar o Colégio dos Brasilianistas da Comunicação.
Coordenação: Marli dos Santos e José Marques de Melo.
Brasilianistas históricos – José Marques de Melo;
Brasilianistas beltranianos – Juliano Domingues;
Engenharia do PCBC – Marli dos Santos;
Arquitetura do PCBC – Marcos Velasques;
Agenda do brasilianismo comunicacional – Ricardo Alvarenga;
Fórum dos brasilianistas – Raniele Moura e Fátima Feliciano;
Ágora do brasileirismo – Roseméri Laurindo, Juliano Domingues e Eduardo 
Gurgel;
Dicionário biobibliográfico – Sônia Jaconi, Rose Vidal e Esmeralda Villegas;
Antologia dos brasilianistas emblemáticos – José Marques de Melo e Marli 
dos Santos.
20h00 – Solenidade de encerramento do Pens@acom 2015 (II Conferência 
do Pensamento Comunicacional Brasileiro)
anais
http://portalintercom.org.br/anais/pensacom2015/index.htm
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ReaLizaçÕes Da cáteDRa unescO/umesP De cOmuni-
caçãO em 2015
Revista Brasileira de história da mídia
A Revista Brasileira de história da mídia é uma publicação em formato 
eletrônico com periodicidade semestral da Associação Brasileira de Pesquisa-
dores de História da Mídia. Lançada em 2011, tem como objetivo principal 
divulgar pesquisas que enfoquem a relação mídia e história de forma a in-
centivar a pesquisa nesta área do conhecimento. Publica a produção acadê-
mica de pesquisadores da área da comunicação, da história e outras visando 
também aprimorar as discussões em torno de questões históricas dos meios 
de comunicação em geral.
Revista
http://www.ufrgs.br/alcar/publicacoes/revista
Projeto: um dia na imprensa brasileira
Trata-se de projeto coordenado pela Cátedra Unesco/Umesp cujo 
objetivo é desenvolver um estudo sobre o comportamento editorial de três 
jornais brasileiros sobre as manifestações populares que percorreram as ruas 
do País no ano de 2015. O estudo tem como referencial pesquisa similar 
realizada pelo professor José Marques de Melo em 1966 e atualmente com 
coordenação executiva do mestrando Ricardo Alvarenga e a participação de 
mais de trinta pesquisadores de diversas universidades do País.
Procurando entender o papel dos gêneros jornalísticos nesse contexto, o 
professor Marques de Melo, responsável pelo primeiro estudo dessa natureza, 
antecipa pesquisa planejada para 2016, formando um mutirão investigativo 
constituído por trinta voluntários – doutores, doutorandos e pós-doutores 
– motivados pela oportunidade de produzir conhecimento novo, testando 
os procedimentos construídos por Wilbur Schramm (Stanford, 1956 – One 
day in the world press), refinados por Violette Morin (Paris, 1962 – Une 
Voyage de Kroutchev en France) e abrasileirados por Luiz Beltrão (Brasília, 
1977 – O índio, um mito brasileiro).
Em 1966 o professor Marques de Melo realizou a pesquisa “Estudo 
comparativo de três jornais brasileiros”, na qual analisou a cobertura, a 
composição e os gêneros jornalísticos de periódicos de cobertura nacional, 
regional e local na edição do dia 17 de março daquele ano. Concluiu, entre 
outros fatos, que as qualidades técnicas, gráficas e jornalísticas dos periódicos 
estavam totalmente relacionadas com o nível de desenvolvimento do local 
em que o jornal era produzido.
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Em 17 de março de 2015, ao longo do território nacional, diversos 
pesquisadores analisaram o conteúdo de vários jornais brasileiros levando em 
conta: a) identificação das categorias comunicacionais na superfície impres-
sa; b) unidades de informação segundo a concepção holística esboçada por 
Violette Morin, incluindo texto e ilustração (imagem) c) gêneros e formatos.
Segundo o Prof. Marques de Melo, 
A intenção da pesquisa é mapear a crise conjuntural na cobertura dada pela 
nossa imprensa diária. Trata-se em verdade de uma avaliação não parametrada, 
de modo a permitir a expressão das subjetividades que conduzem ao pluralismo 
analítico, base de sustentação da pesquisa qualitativa e matriz geradora de hipó-
teses que extrapolam as conjunturas, incorporando-se à estabilidade institucional 
das estruturas societárias, através de indicadores mensuráveis, demonstrando 
tendências eivadas de confiabilidade. Do contrário, as análises de conjuntura 
podem desbordar para situações-limite em que os sujeitos cognoscentes per-
dem a confiabilidade científica, assumindo o papel de arautos apostólicos de 
evidências fortuitas, comprometidas pela observação assimétrica da realidade, 
produzindo relatos contaminados pela subjetividade ilusória. A recomendação 
é que cada pesquisador tenha liberdade para analisar a conjuntura de crise que 
vem pulsando nas ruas, descritas pela imprensa e povoando a imagem dos 
cidadãos. (Informação verbal)
Os resultados preliminares serão divulgados no evento “Colóquio Na-
cional de Midiologia Comparada” programado para o mês de março de 2016 
na Universidade Metodista de São Paulo. 
PaRceRias instituciOnais
Cátedras Unesco/Umesp de Comunicação e cátedra Gestão de 
Cidades/Umesp
A Cátedra Unesco/Umesp para o Desenvolvimento Regional e a Cáte-
dra Prefeito Celso Daniel de Gestão de Cidades da Universidade Metodista 
desenvolvem em conjunto estudos e ações visando ao desenvolvimento de 
um programa de estudos pós-doutorais dedicados à comunicação, cidadania 
e regionalidade, sob a perspectiva de duas linhas de trabalho: Gestão cidadã 
em comunidades situadas em regiões metropolitanas e Comunicação cidadã 
nos espaços situados em regiões midiáticas.
A primeira prioriza o conhecimento crítico dos espaços urbanos das 
metrópoles urbanas e sua complexidade sociocultural. A segunda tem por 
prioridade a reflexão sobre o denominado “sistema nacional de comuni-
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cação”, espaço onde ocorre o relacionamento entre os setores midiáticos 
comprometidos com o fortalecimento da cidadania, com destaque para a 
imprensa local e comunitária, manifestações da cultura popular, produção 
midiática e seus atores-produtores, bem como o novo território alcançado 
pelas produções em mídia digital.
Alunos bolsistas em projetos de pós-doutoramento no ano de 2015:
Redes culturais comunicativas: mídia e políticas culturais para o desenvolvi-
mento regional
Dra. Cristina Schmidt (Universidade de Mogi das Cruzes).
Colaborador: Dr. José Marques de Melo.
Aspectos regionais da obra literária de Luiz Beltrão
Dra. Eliane Penha Mergulhão Dias (Universidade Paulista e Faculdade de 
Tecnologia do Estado de São Paulo).
Colaborador: Dr. José Marques de Melo.
Paradigmas da Comunicação na América Latina: da mensagem às práticas 
discursivas
Dr. Giovandro Marcus Ferreira (Universidade Federal da Bahia).
Colaboradora: Dra. Cicilia M. Krohling Peruzzo.
PRÓ-tv: PROJetO De eXtensãO “ciDaDe Da tv”
Trata-se de projeto em parceria com a Pró-TV (Associação dos Pionei-
ros, Profissionais e Incentivadores da Televisão Brasileira) e desenvolvido 
desde o ano de 2005. Em 2011, a Pró-TV recebeu autorização para instalar 
parte de seu acervo no interior do parque temático “Cidade da Criança” 
localizado em São Bernardo do Campo. A esse espaço foi dado o nome de 
“Cidade da TV”, inaugurado em 19 de setembro de 2011.
A Universidade Metodista foi convidada a desenvolver parceria com a 
Pró-TV nos seguintes aspectos: produção de material escrito e audiovisual 
sobre a história das emissoras brasileiras de televisão; gravação de entrevis-
tas; treinamento de estagiários e monitores; mostras e exposições sobre a 
produção acadêmica dos alunos e professores do Curso de Rádio, Televisão 
e Internet da Universidade Metodista.
inteRcOm/umesP/cáteDRa unescO
Colóquios realizados no Centro Cultural Marques de Melo da Intercom 
(Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação):
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16 de Maio – Família e Comunicação
23 de maio – História e Comunicação: narrativas biográficas
30 de maio – Prêmios literários, profissionais e acadêmicos: estímulo, patro-
cínio, competição
13 de junho – Ciências da Comunicação: Brasil: desafios da cooperação 
internacional
20 de junho – Jornalismo e História: tempo de Narrativas
8 de agosto – IV Jornadas Beltranianas
PuBLicaçÕes
Pensar la Comunicación em Latinoamérica
José Marques de Melo
Ediciones Ciespal, Quito, 2015
Comunicação e democracia: 50 anos do golpe militar 
Organizadores: Antônio de Andrade, Elizabeth Moraes Gonçalves, José 
Salvador Faro, Marli dos Santos. 
Universidade Metodista de São Paulo
Editora Metodista, São Bernardo do Campo, 2015
Marcas folkcomunicacionais na obra literária de Luiz Beltrão
Eliane Mergulhão
Intercom. São Paulo, 2015.
